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APRESENTAÇÃO

Caros leitores, saudações.
Apresentamos o e-book “Formação docente: contextos, sentidos e práticas 2”, que 

exibe um conjunto de textos, resultantes de trabalhos desenvolvidos por pesquisadores 
de diversos contextos, com o objetivo de apresentar a relação teoria-prática desenvolvida 
por professores na construção do conhecimento em diferentes instituições do Brasil e 
professores da Universidad Autónoma Chapingo no México. Organizado em dezesseis 
capítulos temáticos, este e-book aproxima o leitor do cotidiano dessas instituições e, 
consequentemente, de diversos saberes, que permeiam a formação docente, estruturando 
contextos/significados/práticas. Nesses dezessete capítulos, destacamos alguns 
argumentos explicativos que permeiam o contexto social atual (marcado pela COVID-19), 
a docência e os processos de formação que a compõem - que envolvem políticas públicas, 
trabalho pedagógico, processos de inclusão, experiência, estratégias de ensino, estágio 
curricular/práticas supervisionadas, ludicidade, integração tecnológica, entre outros -. 
Nesse sentido, este e-book apresenta questões que podem subsidiar e colaborar nas 
discussões e reflexões de profissionais da educação dos mais diversos níveis de ensino. 
Dito isso, desejamos a todos uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
 Wanda Pereira de Lima

Janaína Rodrigues Reis Nascimento   
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A BNCC: PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO NO 
MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA – MG

Leiliane Soares Rodrigues
Professora na Rede Municipal de Ensino 

de Uberlândia – MG e mestranda na Linha 
de pesquisa Estado, políticas e Gestão da 

Educação do de Estado Políticas Programa de 
Pós-Graduação em Educação da Universidade 

Federal de Uberlândia
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menu?f_cod=F4674803EBB9E6B8DC5F32 
A3540D94AB#

RESUMO: O texto aqui apresentado é o relato 
de experiência sobre a implementação da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) no município 
de Uberlândia – MG. Este texto traz apontamentos 
sobre a importância do diálogo entre os docentes 
para compreender as implicações da BNCC 
no planejamento do trabalho pedagógico 
desenvolvido nas instituições de Educação 
Básica. Este texto é fundamentado na exploração 
de documentos e estudos que discorrem sobre o 
tema. Com o intuito de contribuir ao debate sobre 
a elaboração e implementação da BNCC em 
Uberlândia foi realizada a análise dos primeiros 
momentos de discussão com os docentes nas 
ações de formação continuada promovidas 
pela Secretaria Municipal de Educação. Assim 
a partir de uma pesquisa bibliográfica procurou 
se analisar as questões levantadas para 
contribuir no debate sobre o tema. As reflexões 
são importantes pois sem o engajamento de 
todos os profissionais da Educação, a base 
não garantirá parâmetros para formulação de 

currículos condizente com a realidade local e não 
promoverá a aprendizagem comum necessária a 
todos os educandos brasileiros. Os debates que 
se iniciaram sobre a BNCC não podem se tornar 
conclusivos desse processo. É fundamental 
a continuidade das reflexões nas reuniões 
pedagógicas com educadores e sociedade para 
superar incoerências da BNCC. 
PALAVRAS-CHAVE: BNCC, Formação de 
professores, trabalho pedagógico.

BNCC: IMPLEMENTATION PROCESS IN 
THE MUNICIPALITY OF UBERLÂNDIA - 

MG
ABSTRACT: The text presented here is an 
experience report on the implementation of the 
Common National Curriculum Base (BNCC) 
in the municipality of Uberlândia – MG. This 
text brings notes on the importance of dialogue 
between teachers to understand the implications 
of BNCC in planning the pedagogical work 
developed in Basic Education institutions. This 
text is based on the exploration of documents 
and studies that discuss the topic. In order to 
contribute to the debate on the elaboration and 
implementation of the BNCC in Uberlândia, an 
analysis was carried out of the first moments 
of discussion with teachers in the continuing 
education actions promoted by the Municipal 
Department of Education. Thus, based on a 
bibliographical research, an attempt was made 
to analyze the issues raised to contribute to the 
debate on the topic. The reflections are important 
because without the engagement of all Education 
professionals, the base will not. guarantee 
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parameters for formulating curricula that are consistent with the local reality and will not 
promote the common learning necessary for all Brazilian students. The debates that started 
about the BNCC cannot become conclusive of this process. It is essential to continue 
the reflections in the pedagogical meetings with educators and society to overcome 
inconsistencies in the BNCC.
KEYWORDS: BNCC, Teacher training, pedagogical work.

INTRODUÇÃO
A educação é um processo de desenvolvimento do ser humano caracterizado pela 

aprendizagem necessária a integração do sujeito na sociedade. Paro (2008) aborda que a 
Educação vai muito além da mera transmissão de conhecimento, é a apropriação da cultura 
produzida historicamente. Um processo que se inicia ao nascer e perdura por toda a vida.

A estrutura social na qual as instituições estão inseridas, interfere no processo 
educativo, por isso deve partir sempre de um exame crítico da realidade existencial dos 
educandos, da identificação de origens dos seus problemas e das possibilidades de superá- 
los. Assim a função da educação não é só integrar as crianças no espaço escolar e reproduzir 
a exclusão social vivenciada na sociedade. Para tanto é fundamental compreender todos 
os fatores que impedem a inclusão escolar, por isso a formação continuada dos de todos 
os profissionais da educação infantil se faz necessária.

É importante formar profissionais capazes de refletir sobre seu exercício da função, 
compartilhar experiências práticas e saberes inerentes a educação inclusiva, promover 
espaços de aprendizagem favorável ao acolhimento e respeito as diferenças a fim de 
contribuir para a formação das crianças pequenas.

As políticas educacionais interferem sobremaneira sobre a formação e atuação dos 
profissionais, neste sentido se faz necessário analisar a BNC formação e os impactos que 
poderá exercer na Educação Básica.

A recente política pública formulada para a Educação no Brasil, Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), irá provocar mudanças significativas no processo de 
escolarização dos alunos, será a referência para a elaboração dos currículos de todas as 
escolas brasileiras. O documento destinado à educação infantil e o ensino fundamental foi 
homologado em dezembro de 2017 e as instituições públicas iniciaram as discussões sobre 
sua implementação.

O que torna polêmica a execução da base, é o processo que ela foi constituída e 
se realmente ela vai garantir educação de qualidade para todos e promover igualdade e 
justiça social.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter 
normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens 
essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 
modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus 
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direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que 
preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE). (BRASIL, CNE. PARECER 
CNE/CP Nº: 15/2017)

A síntese aqui apresentada surgiu a partir de preocupações e reflexões diárias sobre 
a realidade escolar na qual atuo e sobre as possíveis transformações desta suscitada a 
partir da BNCC.

É fundamental discutirmos sobre a forma que a BNCC foi aprovada, refletirmos e 
debatermos sobre estratégias que possibilitarão que as competências gerais, essenciais a 
todos os alunos, propostas pelo documento sejam realmente garantidas.

Lembrado que as informações apresentadas neste texto são iniciais e que não 
podem aqui se esgotar, cabendo aos profissionais da educação básica e estudiosos da 
educação dedicar-se sobre o tema no sentido de compreender melhor todo o contexto que 
estamos vivenciando e melhorar as estruturas educacionais da sociedade.

Nesse sentido o objetivo maior deste estudo é oferecer informações sobre a 
implementação da BNCC nas instituições públicas de Educação Básica no município de 
Uberlândia-MG. Assim pretende-se contribuir para a análise do documento e demonstrar a 
necessidade de dialogar com eficácia sobre as contradições da BNCC.

Para desenvolver as reflexões propostas, o texto será baseado em pesquisas sobre 
o que é Educação, qual sua função social e sobre as mudanças provocadas com a BNCC, 
procurando analisar documentos oficias e fazendo relações com a realidade local.

O CONTEXTO DA IMPLANTAÇÃO DA BNCC
Ao pensar em Educação e na sua função social, é necessário indagarmos sobre os 

diversos fatores que a condicionam, dentre eles qual cidadão queremos formar e quais são 
as políticas públicas que norteiam como a sociedade irá conduzir essa Educação.

Com desenvolvimento da sociedade, da produção e da indústria este processo 
foi sistematizado com intuito de acomodar os indivíduos no sistema com o propósito de 
adequá-los a produção de bens e consumo adequado ao mercado.

“Uma educação que não assume a condição de sujeito do educando aplica-
se muito bem na escola hierarquizada que temos; uma educação que se 
resume a passagem de ‘conteúdos’ pode dar-se muito bem com as disciplinas 
estantes e com a grade curricular restrita a conhecimento e informações; uma 
escola capaz de fazer- se competente precisa de um currículo seriado, e que 
a ‘passagem’ ou ‘retenção’ em determinada série funciona como medida da 
maior ou menor culpa do aluno por seu não aprendizado, uma educação, 
enfim, que não tem como um de seus ingredientes a relação democrática não 
precisa de uma estrutura democrática para se instalar.” (PARO 2008. p: 19)

Neste contexto a escola pública torna-se instrumento de socialização e integração 
do sujeito a uma ordem social de caráter elitista e ordeira que forma para o mercado de 
trabalho.
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A Educação Básica no Brasil é composta pela Educação Infantil, Ensino Fundamental 
e Ensino Médio. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB, Lei nº 9.394/1996) dispõe no 
artigo 22 que “a educação básica tem por finalidades desenvolver o educando, assegurar-
lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios 
para progredir no trabalho e em estudos posteriores”

É necessário avaliar se neste modelo de educação que temos vigente em nossa 
sociedade beneficia a todos proporcionando o desenvolvimento pleno de cada ser ou se 
neste modelo, com preceitos neoliberais, evidencia o afastamento entre aqueles que são 
educados para o trabalho e aqueles que recebem uma formação que instiga a pensar e a 
produzir conhecimento de forma a beneficiar a sociedade como um todo.

As críticas referentes à BNCC consistem em questionamentos sobre a legitimidade 
da formulação da mesma visto que, autores afirmam que a última versão aprovada teve o 
texto alterado e não manteve o diálogo e a forma democrática que foi importante na origem 
do documento.

Em primeiro lugar, destacar que a BNCC foi proposta pelo Ministério da 
Educação (MEC) no contexto que se configura como uma contrarreforma da 
Educação Básica conduzida pelo atual governo em sua ação de desmonte 
das conquistas democráticas e populares, sobretudo no que diz respeito aos 
avanços efetivados nas últimas décadas quanto ao direito à educação e às 
políticas educacionais. (AGUIAR, 2018. p08)

Asseguram ainda que essa alteração se refere às mudanças de conceito, supressão 
de parágrafos, que questões sobre gênero e sexualidade não são tratadas no documento 
com devida importância e que houve ênfase no tema religião tratando- o como área de 
conhecimento.

Nesta versão da Base destacamos ainda, além da adoção explícita a 
competências, a diminuição significativa da menção à questão de gênero, que 
permanece presente na apresentação das competências dos componentes 
da área das ciências humanas, assim como nas habilidades da área de arte 
no ensino fundamental. (BITTENCOURT, 2017)

É importante que ainda haja espaço para questionar como tais direitos de 
aprendizagem serão assegurados nas instituições, visto que o documento é importante, 
pois se trata do primeiro documento que estipula uma base para o todo o Brasil, porém 
não se trata do currículo das instituições, a base norteará a elaboração do mesmo. Neste 
sentido construir o currículo de forma colaborativa, participativa e democrática é essencial.

De acordo com as informações presente página eletrônica da prefeitura municipal de 
Uberlândia, ocorreu um encontro entre os servidores no dia 26 de maio de 2018, promovido 
pela Secretaria municipal de Educação, I Encontro dos Profissionais da Educação Municipal 
‘Revisando o Currículo: Potencialidades, limites e desafios da BNCC’. Neste evento as 
unidades escolares enviaram seus representantes para participar das palestras e conhecer 
o documento.
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Posteriormente foi realizado um encontro orientado pela equipe gestora nas 
unidades escolares com os profissionais da rede, sob direção da assessoria pedagógica 
da Secretaria Municipal de Educação. Essa atividade foi realizada no dia 23/06 intitulada 
“dia D” de discussão sobre a BNCC, com o objetivo de discutir o documento e promover o 
engajamento dos profissionais para efetivar a base.

Portanto, é fundamental lembrarmos que o documento propõe direitos básicos, 
mas as instituições não são determinadas a garantir somente esses, é possível ampliá-
los e também expandir as possibilidades de desenvolvimento integral do aluno dentro do 
contexto vivenciado.

CONCLUSÃO
Todos os apontamentos acerca da BNCC precisam ser analisados e debatidos com 

intuito de conhecer documento profundamente e reconhecer suas limitações para intervir 
na sala de aula de maneira que os direitos de aprendizagem sejam realmente garantidos 
na prática e que as instituições públicas não fiquem restritas aos princípios da BNCC e 
perpetuando a desigualdade social.

Corresponder às necessidades apresentadas pelo contexto do cotidiano escolar é 
um grande desafio para os profissionais da educação. Assim a formação de professores 
necessita ser questionada, ressignificada e planejada no sentido de que estes profissionais 
tenham a possibilidade de discutir e aprofundar os conhecimentos sobre inclusão e sobre 
direito de todos a educação com qualidade e equidade para que possam transformar as 
práticas pedagógicas exercidas na realidade em que atuam.

Sem o engajamento de todos os profissionais da Educação, a base não garantirá 
parâmetros para formulação de currículos condizente com a realidade local e não 
promoverá a aprendizagem comum necessária a todos os educandos brasileiros. Portanto 
a necessidade de que as secretarias municipais de educação promovam formações com 
seus professores deve ser reconhecida. Os debates que se iniciaram sobre a BNCC não 
podem se tornar conclusivos desse processo. É fundamental a continuidade das reflexões 
nas reuniões pedagógicas com educadores e sociedade para superar incoerências da 
BNCC.
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